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EVOLUÇÃO DO CAPITALISMO: SÉCULOS XV-XVII 

 
 
1. PLANO DAS AULAS 
 
 
noite tarde  aula / leitura obrigatória 

03/08 30/07  apresentação do curso / organização dos seminários 

10/08 11/08  introdução: história da história econômica 

  1. A TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 

17/08 18/08 1.1. Karl Marx, “A assim chamada acumulação primitiva de capital” (Cap. 24) e “A teoria moderna da 
colonização” (cap. 25) in: idem, O Capital: crítica da economia política. São Paulo, trad. port., Boitempo, 
2013 (1867), 1o. volume, pp. 785-844. 

24/08 25/08 1.2. Max Weber, “Origem do capitalismo moderno” (cap IV) in: idem, História Geral da Economia. São Paulo, 
trad. port., Mestre Jou, 1968 (1923), pp. 249-321. 

31/08 01/09 1.3. Maurice Dobb, “O capitalismo” (cap. 1) e “O declínio do feudalismo e o crescimento das cidades” (cap. 
2) in: idem, A  Evolução do Capitalismo. Rio de Janeiro, trad. port., Zahar, 1983 (1946), pp. 3-59. 

07/09 08/09  [não haverá aula] semana da pátria 

14/09 15/09 1.4. Robert Brenner, “Estructura de clases agraria y desarrollo económico en la Europa preindustrial”, in: T. 
H. Aston et alii, El Debate Brenner. Barcelona, trad. esp., Crítica, 1988 (1976), pp. 21-81.  

  2. O CAPITALISMO COMERCIAL E A ECONOMIA-MUNDO 

21/09 22/09 2.1. Fernand Braudel, “As divisões do espaço e do tempo na Europa” (cap. 1) in: idem, Civilização Material, 
Economia e Capitalismo. São Paulo, trad. port., Martins Fontes, 1996 (1967-79), tomo 3, pp. 11-74 e 
Fernand Braudel, A Dinâmica do Capitalismo. Rio de Janeiro, trad. port., Rocco, 1987 (1977). 

28/09 29/09 2.2. Imanuel Wallerstein, “Introdução: sobre o estudo da mudança social”,  “Prelúdio medieval” (cap. 1), “A 
nova divisão do trabalho europeia. 1450-1640” (cap. 2) e “A Monarquia Absoluta e o Estatismo’” (cap. 3), 
in: idem, O sistema Mundial Moderno. Porto, trad. port., Afrontamento, (1974, 1980), vol. 1, pp. 13-163. 

05/10 06/10 2.3. Fernando A. Novais, “Política de neutralidade” (cap.1) e “A crise do Antigo Sistema Colonial” (cap.2), 
in: idem, Portugal e o Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial (1777-1808). São Paulo, Hucitec, 1979 
(1974), pp. 17-116. 

12/10 13/10  [não haverá aula] 

19/10 20/10 2.4. Giovanni Arrighi, “Introdução”, “As três hegemonias do Capitalismo Histórico” (cap.1.) e “A ascensão 
do Capital” (cap. 2), in: idem, O Longo Século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. 
UNESP, Rio de Janeiro, trad. port., 1995 (1994), pp. 1-162. 

  3. A CRISE DO SÉCULO XVII 

26/10 27/10 3.1. Eric Hobsbawm, “La crisis del siglo XVII”, in: Trevor Aston (ed.), Crisis en Europa 1560-1660. Madrid, 
trad. esp., Alianza Editorial, 1983 (1954), pp. 15-71. 

02/11 03/11  [não haverá aula] 

09/11 10/11 3.2. Alexandra E. Lublinskaya, “La teoria de la crisis económica general en la Europa del siglo XVII”, in: 
idem: La crisis del siglo XVII y la sociedad del absolutism. Barcelona, trad. esp., Editorial Critica, 1979 
(1965), pp. 13-107. 

16/11 17/11 3.3. Ruggiero Romano, Coyunturas opuestas: la crisis del siglo XVII en Europa e Hispanoamérica. Mexico, 
trad. esp., Fondo de Cultura Económica, 1993 (1992). 

23/11 24/11 3.4. Geoffrey Parker, “The Placenta of the Crisis” (parte I) e  “Beyond the Crisis” (parte V) in: idem, Global 
Crisis: war, climate change and catastrofe in the Seventeenth Century. New Haven, Yale University 
Press, 2013, pp. 1-109 e pp. 587-667. 

    

07/12 08/12  prova  / encerramento do curso 
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2. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será realizada por meio de: (1) participação em seminários (peso 4/10) e (2) prova (peso 6/10). De acordo com a 
resolução COG 3583 de 29/09/89, terão direito à recuperação apenas os alunos que tiverem alcançado nota final não inferior a três 
(3,0) e frequência mínima regimental (70%). 
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